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Secretaria de Cultura apresenta a
Semana de Minas, que terá programação 

cultural a partir desta segunda (15/7)
De exposição de Yara Tupynambá à ópera “Devoção”, 
agenda reúne diversas expressões artísticas, oficinas 

e outras atrações que celebram a mineiridade
Léo Bicalho / Secult

Uma programação 
extensa, plural e gra-
tuita, realizada pelo 
Governo de Minas, 
por meio da Secre-
taria de Cultura e Tu-
rismo e instituições 
vinculadas, dará o 
tom da primeira edi-
ção da Semana de 
Minas, que tem início 
nesta segunda-feira 
(15/7) e, ao longo 
dos próximos dias, 
reunirá uma agenda 
especialmente pen-
sada para ressaltar a 
riqueza e a diversida-
de da cultura mineira 
por meio de lingua-
gens artísticas varia-
das. Música, cinema, 

literatura, artes plás-
ticas, gastronomia, 
oficinas e exposições 
fazem parte da pro-
gramação. 

O projeto Semana 
de Minas acontece 
em um período em-
blemático, já que o 
Dia de Minas é come-
morado nesta terça-
feira (16/7). Instituído 
em 1979 pela Lei nº 
561 – remontando à 
chegada, em 1696, 
da bandeira chefiada 
pelo coronel Salva-
dor Fernandes Fur-
tado de Mendonça à 
região onde está a ci-
dade de Mariana –, o 
Dia de Minas Gerais 

relembra também a 
importância e a traje-
tória de três séculos 
do estado e de seu 
povo. No Governo de 
Minas, inclusive, to-
dos os anos a capital 
do Estado é transfe-
rida simbolicamente, 
no dia 16 de julho, 
para o município de 
Mariana, por meio de 
decreto.

Para o secretário 
de Estado de Cultura 
e Turismo de Minas 
Gerais,  Leônidas 
de Oliveira, é im-
portante que ações 
culturais articuladas 
aconteçam em tor-
no da Semana de 

Minas e marquem 
esse  impor tan te 
período. “Teremos 
uma programação 
gratuita, diversa e 
para todos os pú-
blicos a partir desta 
segunda-feira, cele-
brando a cultura, a 
história e a memó-
ria de Minas Gerais 
com várias possibili-
dades de entreteni-
mento, de diversão 
e de experiências 
que nos remetem 
às nossa raízes, à 
nossa mineiridade 
e ao nosso orgulho 
de pertencermos a 
essa terra”, destaca 
Oliveira. 
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Por Eduarda Falcão

Não é necessário pro-
fundas reflexões para 
perceber que uma mu-
dança está ocorrendo no 
mundo contemporâneo. 
Crianças estão nascendo 
com capacidades cog-
nitivas extraordinárias, 
engajando-se desde cedo 
em atividades complexas 
que desafiam as explica-
ções da ciência atual.

 O conceito de conhe-
cimento inato não pode 
mais ser ignorado. Se es-
sas crianças possuem um 
entendimento superior ao 
que estamos acostuma-
dos, de onde ele vem?

 Platão perpetuou a 
doutrina do inatismo em 
seus diálogos, defenden-
do a ideia de que nas-
cemos pré-programados 
com certos tipos de co-
nhecimento, explicável 
pela reminiscência, a re-
cordação do que a alma 
já viveu.

 A Doutrina Espírita 
vai além, enfatizando que 
a vida terrena é apenas 
uma fase transitória com 
propósitos educacionais.

 A cosmologia moder-
na explora novas pos-
sibilidades de vida no 
universo. Não seria ilógico 
concluir que os mundos 
são interdependentes, 
permitindo um intercâmbio 
de aprendizado entre dife-
rentes realidades, como 
fazemos entre estudantes 
de diferentes países.

 Dentro dessa pers-
pectiva, seres de outros 
orbes podem estar re-
encarnando aqui para 
aprender e nos ensinar, 
num processo intenso de 
adaptação. Assim como 
experimentamos o medo 
quando estamos longe de 
casa, esses seres enfren-
tam desafios ao habitarem 
corpos estranhos, com 
famílias e culturas diferen-
tes das suas.

 Eles se destacam por 
sua energia e percepção 
diferenciadas, muitas ve-
zes demonstrando uma 
comunicação introspec-
tiva, por vezes tímida, 
outras vezes com uma 
atividade intensa.

 A ciência começará 
a compreender melhor 
esse fenômeno, mas para 
isso terá que abandonar 
preconceitos arraigados 
e abrir-se para uma com-
preensão mais profunda 
e verdadeira do que está 
ocorrendo.

 Essa evolução não 
apenas desafia nossos 
paradigmas atuais, mas 
também oferece uma 
nova visão de como a vida 
e o conhecimento podem 
transcender as frontei-
ras que conhecemos. À 
medida que exploramos 
essas possibilidades, po-
demos nos preparar para 
um futuro onde os “super 
cérebros” não sejam mais 
uma exceção, mas sim 
uma nova norma em nos-
sa jornada evolutiva.

*OS SUPER CÉREBROS*

Atos / Opiniões

HOTEL GUANABARA (SÃO LOURENÇO) SA
AVENIDA: GETÚLIO VARGAS N.º 423 – SÃO LOURENÇO-MG

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO DE CONVOCAÇÃO
1 - Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, 

na sede social à Avenida Getúlio Vargas n.º 423 em São 
Lourenço – MG, os documentos a que refere o Artigo 133 da 
Lei n.º 6404/76.

2- Ficam os senhores acionistas convocados para as 
Assembléia Geral Ordinária que será realizada no dia 12 de 
Agosto de 2024 às 08:00 h. (oito horas), na sede social, a fim 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e votação do relatório da administração, 
Demonstrações Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado 
em 31/12/2023.

b) Eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal 
para o exercício de 2024 bem como fixação dos respectivos 
honorários.

c) Consequente reforma dos Estatutos Sociais.
d) Assuntos de interesse geral da Sociedade.

São Lourenço(MG), 09 de Julho de 2024.

Jose Sacido Barcia Neto
Diretor Presidente

O tempo é senhor da razão
*Por Roberto Lucia-
no Fortes Fagundes

Enquanto esquenta a 
“querela” entre o Planalto 
e o Banco Central (BC), à 
medida que se aproxima o 
pleito municipal, a inflação 
prossegue ascendente, 
e com isto, pela sétima 
vez consecutiva, o bole-
tim Focus, que consulta 
as maiores instituições 
financeiras nacionais pelo 
BC, projetou no início da 
semana a alta do IPCA, 
cada vez mais distante do 
centro da meta da inflação 
(3%) e mais próximo do 
teto desta (4,5%), como o 
CMN-Conselho Monetá-
rio Nacional estabeleceu. 
Os resultados apurados 
refletem a dificuldade em 
alcançar níveis mais sa-
tisfatórios de confiança e 
parecem estar vinculados 
às limitações financeiras 
das famílias e às taxas de 
juros elevadas, evidencia-
da pelos indicadores da 
situação financeira atual e 
da intenção de compra de 
duráveis.

A retomada dos investi-
mentos na economia, está 
sob risco, em decorrên-
cia de fatores negativos, 
como a escalada do dólar, 
a manutenção dos juros em 
patamar elevado (10,5% ao 
ano), como também pela 
percepção predominante 
do mercado ante à dificul-
dade de ajuste das con-
tas públicas pelo governo 
atual. Mesmo a despeito 
do avanço da taxa de in-
vestimentos, verificado no 
primeiro trimestre do ano, 
sobretudo pela importação 
de máquinas e equipa-
mentos, incentivadas pela 
então estabilidade do dólar, 
vemos que no momento a 
tendência dá sinais de ter 
perdido o ímpeto, segundo 
os especialistas. O atual 
cenário de alta volatilida-
de cambial não favorece 
novos planos. Tivemos um 
começo de ano até otimista 
mas isso se reverteu com 

toda esta instabilidade, sen-
do baixa as possibilidades 
de investimentos ao com-
pararmos com 2023.

Em demonstração ine-
quívoca de autonomia na 
capacidade de avaliação 
da atual conjuntura eco-
nômica imprevisível _ que 
impõe o risco de a parada 
dos cortes da Selic ser 
substituída por novo aper-
to monetário por parte do 
BC_ a equipe econômica 
do atual mandato presi-
dencial, indo de encontro 
à intransigência palaciana, 
classificou de acertada e 
crucial a decisão unâni-
me de se manter a taxa 
básica de juros, para evi-
tar uma deterioração das 
condições de mercado do 
país. Validando a posição 
dos membros aliados do 
governo no Copom, fa-
voráveis à estabilidade 
da taxa básica, a equipe 
manifestou preocupação 
com a a possibilidade de 
uma nova escalada do 
dólar. Uma eventual diver-
gência na votação poderia 
desencadear uma crise 
de confiança, a ponto de 
pressionar pelo aumento 
das taxas de juros de longo 
prazo. A conclusão óbvia é 
que a estratégia do atual 
mandatário do executi-
vo nacional, de atacar o 
presidente da autoridade 
monetária, além de ter se 
revelado infrutífera, tam-
bém abre uma séria cisão 
entre a ala econômica do 
governo, um mal indicativo 
para a gestão da economia 
ou para o desempenho 
petista no pleito municipal, 
logo ali.

Neste quadro contur-
bado, o atual presidente 
nacional, tenta se pousar 
de vitima, e está nocau-
teado, arranhando a ca-
pacidade e credibilidade 
o Brasil, demonstrando 
que as taxas de juros são 
consequências de uma má 
gestão, com dois ministros 
batendo cabeças, não sa-
bendo mais o que fazer, 

onde arranjar dinheiro, 
pois gastaram antes de 
arrecadar. É o retrato de 
um governo que está nas 
cordas e tendo que reagir, 
só lhe resta o ataque, na 
tentativa de não sofrer 
nocaute. O seu governo 
demonstra uma incompe-
tência de tentar reativar 
um arcabouço fiscal que 
foi votado no ano passado, 
cuja meta fiscal foi a sua 
capacidade de gerir contas 
públicas. O problema do 
país é fiscal. O Real já é a 
moeda de pior performan-
ce no planeta. O problema 
sendo fiscal, deixa claro 
que a taxa de juros é con-
sequência. Para reforçar, 
ele demoniza o BC e o 
agronegócio. E olha que o 
BC foi eleito recentemente 
como o melhor do planeta 
e o seu presidente, Rober-
to Campos Neto também 
eleito como o melhor do 
mundo. 

O atual governo deve-
ria primeiro olhar o quanto 
teria que arrecadar para 
pagar as despesas já 
existentes e contratando 
novas despesas, ficou 
com o cobertor curto e o 
mercado então precifica 
a nossa perda de credibi-
lidade. O nome que se dá 
no mercado para a taxa de 
risco é juros. Quanto maior 
o risco de aplicar dinheiro 
aqui, maior tem que ser os 
juros, senão o dinheiro vai 
embora e para de entrar, o 
dólar sobe, a bolsa cai e os 
juros sobem, sendo este o 
retrato do mercado finan-
ceiro brasileiro, graças à 
ineficiência do governo 
de apresentar, de colocar 
na mesa um plano com 
credibilidade, com receitas 
e despesas capazes de 
provar que estamos cami-
nhando junto ao equilíbrio 
das contas públicas. Se 
você gasta mais do que 
arrecada, só aumenta sua 
dívida. E se acontece, di-
minui a sua capacidade de 
pagamento. Na sequen-
cia, o seu credor passa 

a querer mais juros para 
continuar acreditando em 
você. Mas o que vemos 
no momento é a inflação 
sendo projetada para cima, 
o dólar saindo de R$5 para 
o alto, a bolsa sendo con-
siderada a pior do mundo, 
mostrando que o risco Bra-
sil só faz aumentar, sem a 
menor condição de abaixar 
os juros. Neste momento 
delicado falta gestão. O 
mercado reage, afetado 
pela expectativa de que 
os juros altos estimulem a 
migração dos investidores 
da bolsa para a renda fixa, 
aplicação menos arris-
cada. As declarações do 
atual presidente, no entan-
to, trouxeram instabilidade 
ao mercado financeiro por 
indicar a possibilidade de 
o próximo presidente do 
BC sofrer interferências 
do Planalto, apesar da 
autonomia formal da au-
toridade monetária. Todos 
os problemas esbarram 
no controle das contas 
publicas para que o endivi-
damento não seja elevado 
a um nível que ofereça 
aos investimentos em tí-
tulos do Brasil o risco de 
inadimplência. O que deve 
ser cobrado é uma maior 
eficiência nos gastos _ e 
não apenas do Executivo 
_  para que se saiba o que 
efetivamente o que está 
sendo desembolsado e 
para qual finalidade. Mais 
controle e mais transpa-
rência sobre esses gastos, 
num esforço que é preciso 
repetir: não é apenas do 
Executivo, mas de toda a 
União, incluindo os outros 
dois Poderes, de estados e 
municípios. É preciso que 
todos estejam imbuídos no 
mesmo propósito.

*Por Roberto Lucia-
no Fortes Fagundes. En-
genheiro; Presidente da 
FC&VB-MG; VP do Brasil 
C&VB; VP da FEDERA-
MINAS; Presidente do 
Conselho do Inst. SUS-
TENTAR; Sócio-diretor da 
CLAN Turismo.
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Projeto ‘Mulheres Rurais da Montanha’ 
oferece oficinas gratuitas de tecelagem 

com lã de ovelhas em Itamonte

O ‘Mulheres Rurais 
da Montanha’, ação que 
faz parte do projeto Nas-
centes Criativas, tem se 
destacado na cidade de 
Itamonte, no interior de 
Minas Gerais. O projeto 
oferece oficinas gratuitas 
e abertas ao público, que 
ensinam tecelagem com lã 
de ovelhas, com o objetivo 
de impulsionar a geração 
de trabalho e renda local, 
promovendo a autonomia 
de mulheres do bairro ru-
ral do Campo Redondo e 
outros bairros adjacentes 
da cidade. 

Qualquer pessoa in-
teressada em se juntar à 
cooperativa, pode se apre-
sentar. O espaço funciona 
às segundas, quartas e 
sextas, das 14h às 17h, no 
Centro do Campo Redon-
do, no espaço Faísca. Para 
os interessados, ainda dá 
tempo de participar: as ati-
vidades serão realizadas 
nesses dias, até o dia 30 
de junho. A partir de julho, 
o grupo continuará se en-
contrando algumas vezes 
por semana no local, até 
o final do mês de outubro.  

A lã de ovelha é um 
material tradicional e de 
referência cultural do patri-
mônio imaterial de Itamon-
te. As oficinas oferecidas 
pelo ‘Mulheres Rurais da 
Montanha’ abordam a his-
tória do artesanato em lã 
e o trabalho diretamente 
com a matéria-prima des-
de o seu preparo, pas-
sando por processos da 
classificação, lavagem, 
secagem, cardagem, tin-
gimento com pigmentos 
naturais e sustentáveis, à 
confecção de peças arte-
sanais diversas.  

As atividades também 
focam em informações 
sobre a comercialização 
dos produtos, para que o 
aprendizado se transforme 
em alternativa de geração 
de renda para a família. 

Como forma de estímulo e 
incentivo, são concedidas 
bolsas de pesquisa e cria-
ção para que as mulheres 
da região possam realizar 
o percurso formativo. 

“O objetivo do projeto 
é fazer o resgate da tra-
dição de tecelagem da 
lã na região e também 
promover a geração de 
renda complementar, que 
possa fortalecer a autoes-
tima das mulheres. Aqui, 
elas podem descobrir e 
desenvolver seus próprios 
talentos e dons artísticos 
que nem elas conheciam e 
sabiam que carregam em 
si. Para minha surpresa, 
o resultado tem ido muito 
além do que eu poderia 
imaginar. Tem surgido de 
fato obras de arte de gran-
de qualidade, tenho levado 
para São Paulo e Rio de 
Janeiro, para pessoas que 
entendem de arte, e a res-
posta tem sido muito posi-
tiva. Estou muito feliz em 
poder fazer parte disso, de 
poder despertar esse em-
poderamento econômico e 
sobretudo da construção 
da subjetividade, de todas 
essas mulheres poderem 
se encontrar e enxergar 
o seu valor”, conta Lívia 
Barroso de Moura, Coor-
denadora do projeto Co-

operativa da Lã Mulheres 
Rurais da Montanha. 

O projeto Nascentes 
Criativas é uma realiza-
ção do Centro Comu-
nitário Rural do Campo 
Redondo e Ministério da 
Cultura, com patrocínio 
da Valgroup por meio da 
Lei Federal de Incentivo à 

Ação faz parte do projeto Nascentes Criativas e tem o objetivo de 
valorizar, proteger e difundir os saberes da lã de ovelha, patrimônio 

imaterial da cidade mineira.

Aécio Neves é mais uma vez indicado 
como “Cabeça do Congresso”

Pela vigésima vez, o de-
putado federal Aécio Neves 
está na lista dos 100 parla-
mentares mais influentes 
do Congresso Nacional. A 
relação dos chamados “Ca-
beças do Congresso” foi di-
vulgada, nesta quinta-feira 
(27/06), pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap).

Ex-governador de Minas 
Gerais e ex-senador, Aécio 
Neves é reconhecido como 
“Articulador” na Câmara dos 
Deputados por sua capacida-
de em criar consenso entre 
diversas correntes políticas.

Desde 1994, quando a 
lista do Diap começou a ser 
divulgada, o nome de Aécio 
consta entre os “Cabeças”. 

A exceção foi durante os 
oito anos em que governou 
Minas Gerais. Como sena-
dor, o trabalho de Aécio foi 
destacado em sete dos oito 
anos de seu mandato.

O deputado tucano Pau-
lo Abi-Ackel, presidente do 
PSDB de Minas Gerais, 
também está entre os Ca-
beças do Congresso.

Cultura e apoio das Pre-
feituras de Itamonte, de 
Passa Quatro e do Ponto 
de Cul tura VAV. Mais 
informações sobre o po-
dem ser acessadas em 
https://www.instagram.
com/nascentescriativas 
ou no site https://campo-
redondo.org/.

A escolha dos parla-
mentares mais atuantes e 
influentes do Congresso 
é feita anualmente. Os 
“Cabeças” do Congresso 
Nacional são, na definição 
do DIAP, aqueles parla-
mentares que conseguem 
se diferenciar dos demais 
no processo decisório do 
Congresso Nacional
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Dia C 2024 organizado pela Unimed 
beneficia Casa dos Meninos

O Dia de Cooperar 
2024 foi um grande suces-
so, reunindo aproximada-
mente 300 pessoas, entre 
famílias e voluntários na 
Casa dos Meninos, em 
São Lourenço, instituição 
que atende 100 meninos 
entre 7 e 14 anos no con-
traturno escolar.

O evento foi organiza-
do pela Unimed Circuito 
das Águas, em parceria 
com a Unicred Aliança 
e a Rede de Parceiros 
que anualmente contribui 
para o evento: coopera-
dos e colaboradores da 
Unimed, Tiro de Guerra 
de São Lourenço, Polícia 
Militar, Corpo de Bom-
beiros Militar, SLTrans, 
Associação de Catadores 
de Materiais Recicláveis 
e Amigos do Meio Am-
biente de São Lourenço, 
APAE São Lourenço, As-
sociação FloreSER CAL-
VIN, Artsign, Boa Produ-
tora, Clube da Casa Gor-
gulho, Quitanda Empório 
Secos e Molhados Duas 
Irmãs, Quitanda Dois 
Irmãos, Gomes Super-
mercados, Empreiteira 
Martins, Equipe Tecnolo-
gia, Fábrica dos Sonhos, 
Gráfica Novo Mundo, 
Igreja Presbiteriana do 
Brasil, PTK Uniformes, 
Paiol Rações, Mec Seg 
Inspeções de Equipa-
mentos e Serviços, Rai-
max, Mercadinho do 
Papel, Alternativa 107,9 
FM, Rádio São Lourenço 
91,1 FM, Poliplás, Dia 
Minas e Coral Infanto 
Juvenil SOS Unimed.

A abertura do evento 
contou com as Diretorias 
da Unimed, Unicred e 
Casa dos Meninos, Mo-
mento Cívico com o Tiro 
de Guerra, canto do Hino 
Nacional e apresentação 
do Coral Infantojuvenil 
Unimed SOS. Em sua fala, 
a Diretora Administrativa 
da Unimed Dra. Maristela 
Nogueira Leônidas agra-
deceu a parceria dos vo-
luntários e organizações 
que cooperaram para a 
realização do evento e 

lembrou que o objetivo 
do Dia de Cooperar é in-
centivar o voluntariado e a 
cooperação em benefício 
da comunidade. A seguir, 
o público foi convidado 
a participar das diversas 
atividades: recreação ar-
tística, aula de violão, 
aula sobre reciclagem e 
ciclo do vidro, orientações 
sobre primeiros socorros, 
promoção de saúde, jo-
gos cooperativos, pista de 
cordas e a transitolândia.

Não faltou diversão 
para a criançada. Na bike 
suco da Unimed, peda-
laram para fazer sucos 
de frutas, na quadra de 
esportes aprenderam 
sore as leis de trânsito 
e depois sobre coopera-
tivismo através de uma 
brincadeira divertida com 
um paraquedas. Na pista 
de cordas tiveram que 
treinar habilidades como 
o equilíbrio com o auxílio 
do Tiro de Guerra. Na sala 
de recreação artística, 
voluntários da Unimed 
e Associação FloreSER 
Calvin pintaram o rosto 
das crianças e ajudaram 
na atividade de pintar qua-
drinhos que elas puderam 
levar pra casa.

Não faltou também a 
pipoca, o algodão doce, 
guaraná e uma deliciosa 
canjiquinha, preparada 
com a ajuda das volun-
tárias da Igreja Presbite-
riana. O evento foi encer-
rado com a apresentação 
da Banda Esperança da 
APAE de São Lourenço.


